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Texto de Referência Gl  4 

 

 

Condição da criança no mundo antigo 

 

As crianças do mundo oriental passavam da infância direto para a condição de adulto, ou seja, 

emancipado. A idade da emancipação variava de acordo com a cultura. 

 

Para os judeus, a emancipação acontecia aos 13 anos de idade e a partir de então era 

considerado responsável diante de Deus. Segundo a tradição ele se tornava “Bar Mitzvá”, ou 

seja, “filho do mandamento”. A partir deste momento há uma cerimônia onde o menino deve 

ler a Torá (lei) publicamente pela primeira vez. 

 

 Na cultura grega, a emancipação era aos 18 anos e o menino era considerado “efebos” que 

significa jovem, dos 18 aos 20 anos o menino ficava sob a supervisão do Estado. Também 

havia uma cerimônia chamada “aparturia” que era uma dedicação aos deuses gregos. 

 

Para os romanos, a idade de emancipação era entre os 14 e 17 anos. As famílias faziam uma 

cerimônia chamada “liberalia” onde a criança tirava a toga “praetexta”(vestido branco com 

uma faixa vermelha) e usava uma toga “virilis” que era uma roupa de adulto. 

 

No sentido espiritual apresentado por Paulo a maioridade era desvencilhar da lei e viver na 

liberdade de Cristo. 

 

Jesus não veio fazer remendo em pano velho (lei), mas fazer um vestido novo. 

 

Marcos 2.21 “Ninguém costura remendo de pano novo em veste velha; porque o 

mesmo remendo novo rompe o velho, e a rotura fica maior.” 

 

Adoção 

 

Ritual de adoção romano: As famílias de posses podiam resgatar uma criança escrava e 

integrá-na numa família. O pai adotante comparecia perante o juiz e de uma testemunha, 

mantendo o dinheiro do resgate numa mão e a criança na outra. Então era feita a seguinte 

pergunta: “Você quer ser meu filho?”. Se a criança respondesse “sim” então o adotante dizia: 

“Declaro esta criança meu filho, de acordo com a lei Romana ela foi comprada com este 

dinheiro.” Então a criança passava a ser herdeira daquela família. 
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